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Introdução 
Compreender o comportamento ambiental dos 
pesticidas é fundamental para reduzir ou eliminar o risco 
de contaminação. Vários estudos têm sido feitos em 
relação à exposição de humanos a esses compostos e 
doenças associadas como incidência de câncer, 
distúrbios do sistema endócrino, no sistema nervoso 
central, doenças de Alzheimer, Parkinson e outras. O 
objetivo deste trabalho foi verificar a presença de 
pesticidas no material particulado fino atmosférico 
(MP1,0 e MP2,5) em função da aplicação em diferentes 
culturas e contribuir para um melhor entendimento da 
dinâmica ambiental dos pesticidas com foco na 
atmosfera. 
 
Resultados e discussão 
Campanhas de amostragem foram realizadas em 
setembro e novembro de 2019, em períodos de 24 horas 
em Ibiporã, PR. Foram empregados ciclones MP1,0 e 
MP2,5 URG® e filtros de fibra de vidro Sartorius® de 47 
mm com vazão de 1002 L h-1 posicionados na altura de 
1,5 m. A massa de MP foi obtida usando a Micro balança 
analítica (Metter Toledo AX26). Para a extração foram 
utilizados 2 mL de acetonitrila assistida por ultrassom. 
As análises UHPLC-MS/MS foram realizados no 6470 
LC/TQ (Agilent Technologies, EUA) ESI (QqQ), com 
coluna Poroshell 120 EC C18 e MRM dinâmico. A 
técnica permite a determinação de 203 agrotóxicos. 
Em setembro foram obtidas as concentrações médias 
de 9,5 e 7,7 µg m-3   e em novembro 3,1 e 5,8 µg m-3, 
respectivamente para MP1,0 e MP2,5. A atrazina foi 
detectada em 25 das 42 amostras nas campanhas, nos 
MP1,0 e MP2,5. Em setembro, os pesticidas foram 
detectados predominantemente no MP2,5: benfuracarbe, 
cresoxim-metílico, dicrotofós, espinosade D, 
fenamidona, fenpiroximato E, furatiocarbe, hexitriazoxi, 
iprodiona, picoxistrobina, pirimifós-etílico, 
clorantraniliprole, mefosfolam, tebufenpirade, atrazina, 
indoxocarbe, pencicurom, dimoxistrobina, azametifós, 
clomazone, penoxulam, permetrina cis, pirazofós e 
tebuconazol. Em novembro os pesticidas foram 
detectados predominantemente no MP1,0 sendo os 
mesmos pesticidas da campanha de setembro. 
Permetrina cis 1,0 ng m-3, picoxistrobina 0,2 ng m-3 e 
clomazone 0,05 ng m-3 foram quantificados no MP1,0. 
Atrazina, cresoxim-metílico e metolacloro foram 
quantificados tanto no MP1,0 e no MP2,5, com 
concentrações variando entre 33 e 75 pg m-3. 
 
Conclusões 
A produção e o consumo de pesticidas no Brasil se 
sobrepõem à preservação da saúde humana e do meio 
ambiente. Apesar de sua natureza exploratória, o 
presente estudo oferece indicativos sobre a exposição 
humana a pesticidas no MP atmosférico que é inalado e 
alcança o trato respiratório inferior animal. Desta forma 
pode-se afirmar que os pesticidas estão no ar e são 
necessários maiores esforços para criar ou implementar 
novas políticas de monitoramento e controle 
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